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Política

Estamos falando de uma avenida 
essencial para a infraestrutura 
urbana. Esta via garante o 
deslocamento de motoristas, ciclistas 
e pedestres por 15 bairros da cidade. 
E, infelizmente, está em condições 
precárias de trafegabilidade. Por 
isso, com a orientação da prefeita 
Carmen Zanotto vamos executar 
mais este projeto com equipes 
e equipamentos próprios do 
Município”
Secretário de Obras e Infraestrutura, Coronel Cleber 
Arruda, ao justificar a repavimentação de uma das 
pistas da Av. Belizário Ramos.

Para este ano não tem 
mais verbas de emendas

A prefeita Carmen Za-
notto tem expedi-
do várias ordens de 
serviço para obras 

nas mais diversas áreas, seja 
de pavimentação, construção 
de escolas – como é o caso do 
Ceim Girassol – e outras es-
truturas necessárias. Algumas 
são de emendas de deputados 
estaduais que estavam para-
das e com dinheiro na con-
ta e outras de suas próprias 
emendas como deputada; que 
ela conseguiu finalmente de-
senrolar, como os R$ 3,2 mi-
lhões retidos desde 2019 pa-
ra a construção do Ceim Gi-
rassol, que há três anos fun-
ciona no salão da Igreja. Em 
um primeiro momento, a pre-
feita decidiu tocar as obras 
paradas ou em andamento, 
herdadas da administração 

anterior. Agora, começa a ex-
pedir as ordens de serviço pa-
ra novas obras, com recursos 
dos deputados estaduais, suas 
próprias emendas e os recur-
sos destinados pelo Governo 
Estadual, como é o caso do 
recapeamento da Avenida Be-
lizário Ramos. Segundo o se-
cretário Cleber Arruda, não 
há mais nenhum dinheiro de 
emenda pendente. No tocan-
te à ajuda do governador, a 
prefeita tem de aproveitar es-
te ano para conseguir o máxi-
mo possível, porque ano que 
vem é ano de eleição e os co-
fres estarão fechados. Tem 
mesmo de apressar as licita-
ções e tocar com celeridade 
todas as obras. É verdade que 
as verbas oriundas dos depu-
tados estaduais, no ano vem, 
continuarão entrando e são 

extremamente importantes 
para manter os canteiros de 
obras ativos. Cada deputado 
estadual de SC têm direito a 
R$ 11,7 milhões em emen-
das impositivas, totalizando 
R$ 468 milhões para todos os 
40 deputados. Isso em emen-
das individuais. Se temos dois 
deputados, são R$ 23 milhões 
garantidos para a região, em-
bora sejam eles que determi-
nam onde serão aplicados. 
Mas também atendem as rei-
vindicações dos prefeitos. Já 
um deputado federal tem di-
reito a uma verba anual de R$ 
37 milhões em emendas indi-
viduais e cada senador R$ 69 
milhões, sem contar com as 
emendas de bancada. Do or-
çamento deste ano, ainda ti-
vemos emendas de Carmen 
Zanotto porque, embora já 

tivesse se afastado da Câmara 
dos Deputados em 2024 para 
assumir a Secretaria da Saú-
de, a suplente que ficou em 
seu lugar, Giovana de Sá (PS-
DB), tinha o compromisso de 
deixar grande parte da ver-
ba a cargo de suas emendas, 
como é de praxe. Mas, para 
o ano que vem as coisas mu-
dam. Além de escassear os 
recursos do governo estadu-
al tendo em vista as eleições, 
não terá emendas da Câma-
ra Federal. Dizem, inclusi-
ve, que não dá para convidar 
Carmen e Giovana para sen-
tarem na mesma mesa. A re-
lação entre ambas ficou bem 
conturbada por conta des-
sa divisão de verba. Giovana 
fechou questão para poder 
atender sua região e garantir 
sua reeleição.

D. Guilherme já pediu sua exoneração
O Bispo D. Guilherme 

Werlang completou 75 anos 
no último dia 5 de agosto. 
Como é de praxe na igreja 
católica, completando esta 
idade tem que solicitar a sua 
exoneração. Nem sempre o 
Vaticano concede imediata-
mente. Ele pode ficar até que 
o Vaticano encontre um subs-
tituto. D. Honorato Piazzera, 
antes mesmo de completar a 
idade, recebeu um bispo ad-
junto para lhe ajudar na ta-
refa e quando completou a 

idade, Dom Oneris Marchio-
ri assumiu de vez a Diocese. 
Quanto este fez 75 anos, o 
Vaticano solicitou que per-
manecesse por mais algum 
tempo e assim foi até que 
ele solicitou o afastamen-
to novamente e ficou como 
bispo emérito, quando D. 
Irineu Andreassa assumiu o 
bispado, em 28 de fevereiro 
de 2010.  Ele ficou em La-
ges até 2016, quando então 
foi transferido para Ituiuta-
ba. Sua passagem por Lages 

foi cercada de escândalos, 
uma vez os próprios padres 
da paróquia o denunciaram 
por assédio sexual. Levou 
um ano para que um novo 
bispo fosse designado para 
Lages, quando então apor-
tou por aqui o D. Guilherme 
Werlang. D. Guilherme já en-
viou correspondência para o 
Vaticano informando de sua 
exoneração do cargo. Isso só 
vai se confirmar quando re-
ceber uma resposta positiva 
ou protelatória.

D. Guilherme assumiu a diocese 
de Lages em 2017, depois de D. 
Irineu ser afastado por conta do 
escândalo por assédio sexual

Suplente do 
MDB vai 
ajudar o PSD

O suplente de vereador do MDB, ex-secre-
tário do Meio Ambiente, Fernando Amaral 
conversou, esta semana com o vereador Ozair 
Coelho (Polaco) e aceitou a proposta de aju-
dar na campanha do deputado estadual Júlio 
Garcia (PSD) a deputado federal. Garcia, que 
hoje é presidente da Assembleia Legislativa, 
está percorrendo o estado para alicerçar sua 
candidatura. Aqui, na região, quem coordena 
a campanha é Ozair Coelho. Amaral ficou em 
terceiro lugar na suplência do MDB, com 900 
votos.
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Ginásio do Samt
A prefeita Carmen 

Zanotto informou, re-
centemente, que pre-
tende aproveitar o es-
paço do antigo ginásio 
da Samt, próximo ao 
Mercado Público.  Ele 
está lá se deteriorando 
enquanto falta espa-
ço para abrigar toda 
a estrutura da admi-
nistração. Ali podem 
ser instaladas várias 
secretarias se o prédio 
for adaptado para tal. 
Este ginásio chegou a 
ir a leilão para pagar 
às dívidas da Samt, 
dentre elas, as com a 
exoneração dos fun-
cionários. Mas a Justi-
ça acabou cancelando 
o leilão.

 
Reclamações

Segundo consta, 
chegam até a Secreta-
ria de Obras cerca de 
20 a 30 reclamações 

por dia, pedindo a in-
tervenção da pasta pa-
ra resolver problemas 
com buracos, bueiros 
etc... Mas a equipe só 
consegue atender cer-
ca de sete deles. Pelo 
tanto de demandas, a 
resposta é muito len-
ta. É preciso contar 
com uma estrutura 
melhor do que a atual 
para obter resultados 
satisfatórios.

 
Mais de 3.400 
prisões

Segundo relatório, 
em 2024 foram reali-
zadas mais de 3.400 
prisões em SC, além 
do cumprimento de 
mais de 4.700 manda-
dos de busca e apre-
ensão. Também foram 
registrados cerca de 
683.600 boletins de 
ocorrência.  A Polícia 
Civil de Santa Catari-
na também atua para 

garantir a segurança 
da mulher em situação 
de violência domésti-
ca e cumpriu cerca de 
19.000 medidas prote-
tivas urgentes. No ano 
de 2024, foram 739 
operações policiais e 
77,5% de indicação de 
autoria de crimes.

 
Garantia

Durante o evento 
em Correia Pinto pa-
ra mobilizar a comu-
nidade em torno da 
construção da ponte 
para substituir a bal-
sa que faz o transla-
do das pessoas sobre 
o rio Canoas, na divi-
sa entre este municí-
pio e Ponte Alta, a de-
putada Paulinha (Po-
demos) garantiu que 
destinará R$ 1 milhão 
de suas emendas para 
a construção da ponte 
em concreto. Só que a 
ponte deve custar em 

torno de R$ 8 milhões 
a 10 milhões.

 
Rodovias 
estaduais

Segundo o gover-
no estadual, um re-
cente levantamento 
aponta que 95,20% 
das rodovias estadu-
ais da Serra estão em 
estado bom ou ótimo, 
refletindo o impacto 
direto dos investimen-
tos em infraestrutu-
ra realizados nos últi-
mos meses. O índice 
contrasta fortemente 
com a média estadual 
registrada em 2023, 
quando levantamento 
da Federação das Em-
presas de Transpor-
te de Carga e Logísti-
ca de Santa Catarina 
(Fetrancesc) indicava 
que apenas 26,73% 
das rodovias estaduais 
estavam em boas ou 
ótimas condições em 

todo o território cata-
rinense.  Governo do 
Estado está realizan-
do um investimento 
recorde de R$ 360 mi-
lhões nas rodovias da 
região serrana — va-
lor cinco vezes supe-
rior ao investido em 
contratos anteriores. 

 
Proposta não 
morreu

A proposta de le-
vantar 400 moradias 
até o final da admi-
nistração, segundo a 
prefeitura Carmen Za-
notto ainda está de pé. 
Para isso ela investirá 
em duas linhas de atu-
ação; no programa Mi-
nha Casa, Minha vida, 
do Governo Federal e 
o programa Casa Ca-
tarina, do Governo 
Estadual. A questão 
agora é apenas buscar 
áreas para implemen-
tar os programas.


